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OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
 Fornecer ao aluno os conhecimentos básicos de genética vegetal, aplicada 
às populações autógamas e alógamas, para capacitá-lo a entender os métodos 
de melhoramento genético aplicado às plantas. 

 

EMENTA:  
 Genética de populações alógamas. Populações autógamas. Caracteres 
quantitativos. Variação contínua. Componentes da média e da variância. 
Covariância genética entre parentes. Endogamia. Herdabilidade. Progresso 
genético. Número de genes. Estimação da herdabilidade. Heterose. Capacidade 
de combinação. Experimentos dialélicos,. Fundamentos da genética molecular. 

 

PROGRAMA ANALÍTICO: 

1. Princípios da genética de populações. Frequência gênica e genotípica. 
Populações em equilíbrio. Mudanças na frequência dos genes. Mutação, 
seleção, deriva de genética, fluxo gênico. Populações autógamas. 
Frequências gênicas e genotípicas, populações autógamas em equilíbrio. 
Populações derivadas de cruzamentos. 

 
2.  Média e variância nas populações. Valor genotípico. Grau de dominância. 

Efeito médio dos genes; efeito médio de substituição gênica. Variância 
genotípica; variância aditiva; variância de dominância. 

 
3. Endogamia. Efeito da endogamia sobre a frequência genotípica, média e 

variância da população. 
 
4. Variação contínua. Caracteres quantitativos, propriedades dos caracteres 

quantitativos. Componentes da variância fenotípica. 



 
5.  Covariância genética entre parentes. Herdabilidade. Progresso genético. 

Progresso genético realizado; progresso genético esperado; diferencial de 
seleção. 

 
6. Estimativa dos componentes da variância fenotípica e da herdabilidade. 

Ensaios com linhagens. Interpretação genética de ensaios com famílias: 
famílias de meio irmãos e famílias de irmãos perfeitos. 

 
7. Estimativas dos componentes da variância fenotípica e da herdabilidade em 

populações oriundas de cruzamentos.  Uso da Geração F2 e 
retrocruzamentos. Uso da Geração F2 e F3. 

 
8. Estimativa do número de genes. 
 
9. Heterose. Capacidade geral e específica de combinação. 
 
10. Cruzamentos dialélicos. Importância dos cruzamentos dialélicos. 
 
11. Fundamentos da genética molecular. Tecnologia do DNA recombinante; 

marcadores moleculares. 
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